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1 INTRODUÇÃO 

Ao longo dos últimos anos foram realizados diversos estudos de expansão da transmissão com 

recomendações que visaram eliminar no médio/longo prazo os problemas relativos ao não 

atendimento aos critérios de Planejamento da Rede Básica e Rede Básica de Fronteira que atendem 

ao estado de Goiás e ao Distrito Federal.  

A subestação Goiânia Leste é uma das principais subestações de transmissão responsáveis pelo 

atendimento a Goiânia e supre majoritariamente as cargas da região central do município, além de 

fazer parte do corredor de recomposição de Itumbiara. Apesar de sua importância sistêmica, a SE 

Goiânia Leste atualmente não atendente plenamente ao critério N-1. Esta subestação é dotada de 

quatro transformadores trifásicos que operam de forma isolada, sem paralelismo, devido aos níveis 

de curto-circuito no lado de baixa tensão ser superior a capacidade do sistema distribuidor local. 

Essa situação é corriqueira em subestações dotadas de transformadores 230/13,8 kV, uma vez que, 

na época em que foram concebidas, não havia a obrigatoriedade de atendimento ao critério N-1 em 

subestações que operam neste nível de tensão. 

Dessa forma, conforme os atuais critérios de confiabilidade, essa subestação não atende ao critério 

N-1. Assim, análises foram realizadas para se verificar investimentos nesta subestação que 

permitissem o atendimento a este critério. Reforça essa necessidade o fato de se tratar de uma 

capital de estado, o que torna os cortes de carga ainda mais relevantes. 
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2 CONCLUSÕES 

Após várias análises para solução do problema a EDP Goiás apresentou o Relatório Técnico [1], 

reproduzido no Anexo 8.2, discriminando os serviços que vão permitir o atendimento ao critério N-

1 nessa subestação. Essa proposta foi considerada pertinente pela EPE, uma vez que, atende ao 

critério desejado de modo satisfatório, aumentando o nível de confiabilidade para a região. Trata-

se de arranjo não convencional, uma vez que não há possibilidade de espaço físico para maiores 

adaptações aos arranjos de barramentos existentes.  

Resumidamente trata-se da implantação de um novo barramento auxiliar de 13,8 kV, interligado 

por disjuntores aos barramentos dos lados de baixa tensão de cada transformador respectivamente, 

o que permitirá a implantação de um automatismo que possibilitará a energização do barramento 

secundário do transformador defeituoso, evitando-se assim, corte de carga. Os materiais básicos 

seriam: barramento auxiliar de 13,8 kV, 5 disjuntores de 13,8 kV, chaves seccionadoras e 

cabeamentos, além de equipamentos relacionados a proteção e ajustes. A Figura 3-1 mostra uma 

representação esquemática das novas conexões, maiores detalhes podem ser obtidos no item 2.2 

de [1], elaborada pela EDP Goiás, e disponível no Anexo 8.2. 

O custo total do investimento é de R$ 27,5 milhões. Esclarecemos que esses custos foram obtidos 

pela planilha ANEEL utilizada pela EPE nos seus estudos. Estão contemplados custos referentes a 5 

conexões de transformadores do lado de 13,8 kV além do Módulo de Infraestrutura de Manobras e 

o Módulo de Infraestrutura Geral, sendo, portanto, um custo meramente referencial, devendo os 

devidos ressarcimentos à Transmissora serem calculados quando da apresentação à ANEEL do 

respectivo Projeto Executivo.  
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3 RECOMENDAÇÕES 

Com base nas análises realizadas, recomenda-se: 

 Início imediato do processo de outorga das obras discriminadas a seguir, sintetizadas na 

Tabela 3-1 e ilustradas na Figura 3-1, maiores detalhes podem ser obtidos no Anexo 8.2. 

 Instalação de um barramento auxiliar de 13,8kV com conjunto de TPs, conectado à 

saída de 13,8kV do transformador 230/13,8kV da subestação; 

 Instalação disjuntor 13,8kV, par de seccionadoras e TCs para a baixa do 

transformador reserva; 

 Instalação de quatro conjuntos de disjuntores 13,8kV, chaves de seccionadoras e TCs 

para interligação da barra reserva às barras A, B, C e D; 

Tabela 3-1  - Plano de Obras - Subestações de Rede Básica de Fronteira 

Subestação Descrição Ano 

Goiânia Leste 
230/13,8 kV 

5 CT (Conexão de Transformador) 13,8 kV, Arranjo BS 
MIM - 13,8 kV 

MIG (Terreno Urbano) 
2029 

 

 

Figura 3-1 - Representação esquemática da solução proposta para a SE Goiânia Leste 

 Acompanhamento do ONS junto à Transmissora quanto à implantação do automatismo que 

permitirá a energização do barramento de 13,8 kV do transformador defeituoso, evitando-

se assim, corte de carga; 

 Acompanhamento pela EPE e pela EDP Goiás do carregamento da subestação pela demanda 

máxima individualizada de cada transformador de modo a se determinar as datas de 

necessidade da substituição dos transformadores C, D e do transformador reserva, de 50 
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MVA por outros de capacidade de 75 MVA, quer por final de vida útil técnica ou para 

adequação aos carregamentos. 

 Caso a necessidade de substituição ocorra antes do final da vida útil técnica, essas unidades 

a serem substituídas poderão ser aproveitadas como reserva regional para outras 

subestações da EDP Goiás, a definir no momento oportuno. Atenção especial deve ser dada 

ao transformador reserva uma vez que a capacidade do mesmo é de 50 MVA, podendo 

absorver automaticamente carga de algum dos transformadores de 75 MVA; 

 Que a EDP Goiás dê início aos estudos referentes a ajustes de proteção e do automatismo 

necessários para a plena implementação da solução proposta. 
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4 SISTEMA ELÉTRICO DE INTERESSE 

A subestação Goiânia Leste é uma das principais subestações de transmissão responsáveis pelo 

atendimento a Goiânia e supre majoritariamente as cargas da região central do município. Esta 

subestação é dotada de quatro transformadores trifásicos que operam de forma isolada, sem 

paralelismo, devido aos níveis de curto-circuito no lado de baixa tensão ser superior a capacidade 

do sistema distribuidor local. 

No ano de 2022, a transmissora informou, via SGPMR, o esgotamento da vida útil do transformador 

TR-B. No decorrer do ano de 2023, após a realização do cadastro para substituição deste 

equipamento, dois sinistros ocorreram em transformadores dessa mesma subestação. 

Primeiramente, o próprio TR-A passou por um sinistro, tendo sido substituído por outro 

equipamento de menor potência (36 MVA) que compunha a reserva estratégica da transmissora. 

Aproximadamente um mês após esse incidente, o transformador que entrou em operação em 

caráter provisório (reserva estratégica da transmissora) também passou por um sinistro. Sem outra 

reserva disponível para ser utilizada, a subestação permaneceu com um transformador fora de 

operação (TR de 36 MVA) por cerca de 20 dias operando com as cargas remanejadas para os outros 

transformadores de fronteira, até o transformador sinistrado ser substituído por um equipamento 

cedido pela CEMIG para a EDP GO, em regime de comodato, conforme relatado em [2]. 

Após análises conjuntas EPE e ONS foi consolidado um aumento para os novos transformadores que 

iriam substituir os equipamentos sinistrados e em final de vida útil. Através do despacho [3] foram 

autorizados à EDP GO dois novos transformadores trifásicos de 75 MVA para a SE Goiânia Leste 

230/13,8 kV, em substituição ao TR-A e TR-B. 

Tomando como base as informações prestadas pela EDP Goiás em [2], devido à característica de 

atendimento radial das cargas de cada transformador da SE Goiânia Leste, a depender do período 

do ano a ser executada a obra de substituição desses novos equipamentos de 75 MVA, seria 

necessário efetuar corte de carga para evitar sobrecarga em um, ou mais, transformadores, visto 

que para fins práticos, a retirada de um transformador configura uma situação de (N-1). 

Assim, em 2024, foi indicado um módulo de conexão de transformador 230 kV para prover maior 

flexibilidade na substituição dos transformadores da SE e, após a conclusão da obra, maior 

confiabilidade para o atendimento à carga da capital Goiânia. 

Ainda [2], foi discutida a utilização do antigo TR-A, de 50 MVA, como reserva na subestação após a 

finalização das obras, posicionando o ativo em uma posição estratégica e que poderá tomar carga 

de qualquer transformador, que passe eventualmente por um outro futuro sinistro na SE Goiânia 

Leste. Considerando-se o histórico de sinistros nessa subestação, a existência de um transformador 

reserva na subestação seria benéfica para o atendimento às cargas da região. 

Tendo em vista os sinistros ocorridos em unidades transformadoras nesta subestação, com 

substituições e remanejamentos de algumas dessas unidades, a configuração atual é a mostrada 

simplificadamente na Figura 4-1. 
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Os transformadores atualmente denominados de A e B têm uma capacidade nominal de 75 MVA, 

enquanto os transformadores denominados C e D permaneceram com a capacidade de 50 MVA. O 

transformador reserva (antigo TR-A, reaproveitado) também tem a capacidade nominal de 50 MVA. 

Quando da contingência de um dos transformadores (A, B, C ou D) há desenergização do respectivo 

barramento de 13,8 kV, ocasionando, evidentemente corte de carga, não atendendo desta forma 

ao critério N-1. Para recomposição da carga, há necessidade de uma série de manobras no 

chaveamento da SE de modo a transferir todos os barramentos, inclusive o barramento 

desenergizado, para os demais transformadores, incluindo o transformador reserva e, desse modo, 

recompor o atendimento integral a carga. 

 

Figura 4-1 - Diagrama unifilar da configuração atual da subestação 
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5 OBRAS RECOMENDADAS 

Para atendimento ao critério N-1 nesta subestação, interações foram feitas pela EPE junto à EDP 

Goiás, o que originou a consulta feita através de [4], na qual cogitava-se a instalação de dois 

disjuntores de 13,8 kV entre os barramentos dos transformadores A e B, bem como entre os 

disjuntores C e D.  

Em resposta a EDP Goiás enviou o relatório [1] na qual analisa a proposta enviada, e sugere uma 

segunda alternativa que se mostrou mais atrativa tecnicamente uma vez que, na proposta original, 

a carga de um transformador defeituoso seria atendida por um transformador adjacente aos pares 

(trafo A com B e trafo C com D). Essa proposta inicial, apesar de também atender ao critério N-1, 

ocasiona a necessidade de ampliação antecipada da subestação uma vez que um dos 

transformadores teria que ter capacidade para absorver a carga integral de um outro transformador 

defeituoso. 

A proposta da EDP Goiás trata da implantação de um novo barramento auxiliar de 13,8 kV, 

interligado por disjuntores aos barramentos dos lados de baixa tensão de cada transformador 

respectivamente, o que permitirá a implantação de um automatismo que possibilitará a energização 

do barramento secundário do transformador defeituoso, evitando-se assim, corte de carga. Os 

materiais básicos seriam: 5 disjuntores de 13,8 kV, barramento auxiliar de 13,8 kV e cabeamentos, 

além de equipamentos relacionados a proteção e ajustes. 

A Figura 5-1 mostra os serviços propostos. Maiores detalhes podem ser obtidos diretamente na 

Nota Técnica elaborada pela EDP Goiás [1], disponível no anexo 8.2. O disjuntor referente a conexão 

no lado de baixa tensão do transformador reserva operaria de modo fechado, e os demais 

disjuntores de 13,8 kV, que interligam o novo barramento auxiliar aos respectivos barramentos do 

lado secundário dos transformadores operariam de modo aberto, sendo somente acionados 

automaticamente quando da contingência em algum dos transformadores. Ressalta-se que nesta 

proposta, a necessidade de ampliação da subestação fica postergada em relação a proposta original, 

uma vez que o transformador reserva absorverá a carga de somente um dos transformadores 

defeituosos e não de dois transformadores conforme ideia inicial. 
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Figura 5-1 - Diagrama unifilar da SE Goiânia Leste com obras recomendadas. Fonte: Adaptado de [1] 
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8 ANEXOS 

8.1 Consulta de Viabilidade – SE Goiânia Leste 
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8.2 Relatório Técnico EDP 
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6.3 - Diagrama Unifilar Operacional – Alternativa B 

 



 

 

8.3 Fichas PET/PELP 

INSTALAÇÕES DE TRANSMISSÃO DE REDE BÁSICA 

 

Sistema Interligado da Região CENTRO-OESTE 

Empreendimento: UF: GO 

SE 230/13,8 kV GOIÂNIA LESTE (Ampliação/Adequação) DATA DE NECESSIDADE:  Jan/2026 

 PRAZO DE EXECUÇÃO: 36 meses 

Justificativa: 

 

Obras e Investimentos Previstos: (R$ x 1.000) 

 

5 CT (Conexão de Transformador) 13,8 kV, Arranjo BS 14.574,50 
MIM - 13,8 kV 1.813,60 
MIG (Terreno Urbano) 11.119,74 
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  

 

Total de Investimentos Previstos: 27.507,84 

Situação atual: 

 

Observações: 

 

Documentos de referência: 

[1] Custos Modulares da ANEEL – Janeiro de 2025. 
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